
Territoires du vin
ISSN : 1760-5296
 : Université de Bourgogne

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

Vinhos Tropicais do Semiárido do Brasil
Desvendando o Potencial Vitivinícola desta Nova Fronteira
Geográfica do Vinho

31 August 2018.

Giuliano Elias Pereira, Celito Crivellaro Guerra, Francisco Macedo de
Amorim, Antonio Mendes de Souza Nascimento, Joyce Fagundes de Souza,
Luciana Leite de Andrade Lima, Marcos dos Santos Lima, Carla Valéria da
Silva Padilha, José Fernando da Silva Protas, Mauro Celso Zanus Jorge
Tonietto

http://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?id=1658

Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Giuliano Elias Pereira, Celito Crivellaro Guerra, Francisco Macedo de Amorim,
Antonio Mendes de Souza Nascimento, Joyce Fagundes de Souza, Luciana Leite
de Andrade Lima, Marcos dos Santos Lima, Carla Valéria da Silva Padilha, José
Fernando da Silva Protas, Mauro Celso Zanus Jorge Tonietto, « Vinhos Tropicais
do Semiárido do Brasil », Territoires du vin [], 9 | 2018, 31 August 2018 and
connection on 18 May 2024. Copyright : Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.o

rg/licenses/by/4.0/). URL : http://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?
id=1658

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://preo.u-bourgogne.fr/portail/


Licence CC BY 4.0

Vinhos Tropicais do Semiárido do Brasil
Desvendando o Potencial Vitivinícola desta Nova Fronteira
Geográfica do Vinho

Territoires du vin

31 August 2018.

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

Giuliano Elias Pereira, Celito Crivellaro Guerra, Francisco Macedo de
Amorim, Antonio Mendes de Souza Nascimento, Joyce Fagundes de Souza,
Luciana Leite de Andrade Lima, Marcos dos Santos Lima, Carla Valéria da
Silva Padilha, José Fernando da Silva Protas, Mauro Celso Zanus Jorge
Tonietto

http://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?id=1658

Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Introdução
Vinhos tropicais do Vale do São Francisco
Principais características da produção das uvas e dos processos de
elaboração dos vinhos tropicais do Vale do São Francisco

Espumantes
Vinhos tintos tranquilos
Vinhos brancos tranquilos
Brandy e álcoois vínicos

Resultados de pesquisas para vinhos finos tropicais tranquilos e espumantes
do semiárido brasileiro

A influência da variedade e do porta-enxerto sobre a qualidade dos vinhos
Influência da época do ano sobre a qualidade e a tipicidade dos vinhos
A influência do mês do ano na composição de vinhos
Avaliação da estabilidade dos vinhos
A influência do engaço na qualidade de vinhos tintos

A Indicação Geográfica Vale do São Francisco para vinhos finos tranquilos e
espumantes
Considerações finais
Agradecimentos
Bibliografia

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Vinhos Tropicais do Semiárido do Brasil

Licence CC BY 4.0

In tro du ção
Atu al mente, vi nhos são pro du zi dos nas mais di ver sas con di ções de
clima e solo (“ter roirs”) do mundo (MATTHEWS, 2016). De um lado,
temos os vi nhos das re giões ditas tra di ci o nais, ela bo ra dos em con di‐ 
ções de clima tem pe rado, entre as la ti tu des 25 a 50º dos He mis fé rios
Norte e Sul, onde a vi deira ve geta e pro duz ape nas uma vez ao ano,
com uma poda e uma co lheita. Como exem plos, no He mis fé rio Norte,
paí ses do “Velho Mundo” como França, Es pa nha, Itá lia, Por tu gal e
Ale ma nha, pro du zem vi nhos há sé cu los, cuja co lheita das uvas ocorre
obri ga to ri a mente entre os meses de agosto a ou tu bro, de pen dendo
do ciclo de cada va ri e dade. Da mesma forma isto ocorre nos Es ta dos
Uni dos, Ca nadá, bem como na China e ou tros paí ses no He mis fé rio
Norte, que com põem o “Novo Mundo” vi ti vi ní cola. No He mis fé rio Sul,
nos paí ses do “Novo Mundo”, como Chile, Ar gen tina, Uru guai, Sul do
Bra sil (Es ta dos do Rio Grande do Sul, Santa Ca ta rina e Pa raná), África
do Sul, Aus trá lia e Nova Ze lân dia, a co lheita de uvas ocorre obri ga to‐ 
ri a mente entre os meses de de zem bro a março, de pen dendo do ciclo
das va ri e da des, entre pre co ces e tar dias.

1

Por outro lado, temos os vi nhos de bai xas la ti tu des, onde estão in se‐ 
ri dos os vi nhos tro pi cais, que são aque les pro du zi dos em re giões
onde a vi deira se de sen volve em mais de um ciclo por ano com, pelo
menos, uma co lheita anual, po dendo ocor rer duas ou até mais, a par‐ 
tir de va ri e da des pre co ces, de pen dendo do tipo de vinho a ser ela bo‐ 
rado (TO NI ETTO; PE REIRA, 2012). No He mis fé rio Norte, vi nhos tro pi‐ 
cais são pro du zi dos na Índia, Tai lân dia, Myanmar, Ban gla desch e
parte da China, além da Ve ne zu ela na Amé rica do Sul. No He mis fé rio
Sul, os vi nhos tro pi cais são pro du zi dos em al gu mas re giões da África
e no Bra sil.

2

Nas re giões bra si lei ras, a vi ti vi ni cul tura tro pi cal está sendo im plan‐ 
tada e em franco de sen vol vi mento em duas con di ções bas tante dis‐ 
tin tas, sendo bas tante re cente quando com pa rada com aquela des ti‐ 
nada à pro du ção dos vi nhos tra di ci o nais dos paí ses do Velho e do
Novo Mundo, que in clui a re gião Sul do Bra sil.
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Na vi ti cul tura de vi nhos tro pi cais mais re cente do Bra sil, a vi deira
está sendo im plan tada em re giões tro pi cais e sub tro pi cais de al ti tude,
pró ximo ou acima dos 1000 m em re la ção ao nível do mar, como
ocorre nos Es ta dos de Minas Ge rais e de São Paulo, sendo cha ma dos
de “vi nhos de in verno” (MOTA et al., 2010). Esta vi ti cul tura tem apro‐ 
xi ma da mente 15 anos, tendo os pri mei ros tes tes com vi nhos finos ini‐ 
ci ado em 2003, bem como mais re cen te mente no cen tro da Bahia, na
Cha pada Di a man tina, cujos vi nhe dos ex pe ri men tais foram im plan ta‐ 
dos em 2010. Nes tas con di ções de al ti tude ocor rem duas podas,
sendo uma de for ma ção e outra de pro du ção, com ape nas uma co‐ 
lheita por ano, podendo- se in fe rir que a al ti tude com pensa a la ti tude,
pois as ca rac te rís ti cas cli má ti cas des tas re giões no pe ríodo de pro du‐ 
ção das uvas se as se me lham a al gu mas re giões de clima tem pe rado
no mundo, sendo que os vi nhos ob ti dos apre sen tam ca rac te rís ti cas
muito fa vo rá veis (TOR RES et al., 2013).

4

Outra vi ti vi ni cul tura de vi nhos tro pi cais no Bra sil, tam bém re cente
quando com pa rada às re giões tra di ci o nais, é aquela pra ti cada no Vale
do São Fran cisco (VSF), mais pre ci sa mente na por ção do Vale do Sub‐ 
mé dio São Fran cisco, onde a vi deira está sendo cul ti vada há pouco
mais de trinta anos, em uma re gião de clima tro pi cal se miá rido, lo ca‐ 
li zada entre 350 a 400 m de al ti tude em re la ção ao nível do mar.
Netas con di ções ocor rem duas podas e duas co lhei tas por ano (TO‐ 
NI ETTO; PE REIRA, 2011; PE REIRA et al., 2016). A prin ci pal ca rac te rís‐ 
tica desta nova fron teira vi ti vi ní cola, que a di fe ren cia de todas as re‐ 
giões vi ti vi ní co las do Bra sil e do mundo, é que a data da poda das vi‐ 
dei ras e da co lheita das uvas é de fi nida pelo pro du tor, em fun ção das
con di ções cli má ti cas (evitando- se os pe río dos chu vo sos), das de man‐ 
das do mer cado, da ca pa ci dade de es to ca gem e vi ni fi ca ção, dos tipos
e es ti los de vinho a serem ela bo ra dos, além de se levar em conta atri‐ 
bu tos qua li ta ti vos e as ti pi ci da des dos vi nhos ob ti dos. Nesta re gião,
pode- se podar vi dei ras e co lher uvas em qual quer época do ano, em
todos os meses e todas as se ma nas, o que traz inú me ros be ne fí cios,
como a pos si bi li dade de es ca lo na mento da pro du ção, não sendo ne‐ 
ces sá rio ter uma es tru tura fí sica muito grande para ab sor ver e vi ni fi‐ 
car todas as uvas co lhi das. Assim, o pro du tor poda e colhe de acordo
com a sua pro gra ma ção. Nor mal mente os pro du to res evi tam co lher
nos pe río dos chu vo sos, entre ja neiro e abril, mas, em al gu mas em pre‐ 
sas, as co lhei tas e vi ni fi ca ções ocor rem em pra ti ca mente todos os
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meses do ano. A vi ti vi ni cul tura tro pi cal do VSF é al ta mente exi gente
em tec no lo gias, pois re quer co nhe ci mento pro fundo das exi gên cias
das vi dei ras, bem como dos pro du tos a serem ela bo ra dos. É ne ces sá‐ 
ria a apli ca ção de hormô nios para a que bra de dor mên cia (ci a na mida
hi dro ge nada), uso ra ci o nal da fer tir ri ga ção, con tro les de pra gas e do‐ 
en ças, bem como di fe ren tes pro ces sos eno ló gi cos.

Vi nhos tro pi cais do Vale do São
Fran cisco
No Vale do São Fran cisco, re gião lo ca li zada no Nor deste do Bra sil, a
vi ti vi ni cul tura está lo ca li zada em dois Es ta dos - em Per nam buco (PE),
onde co me çou a ser uma ati vi dade sócio- econômica im por tante em
me a dos dos anos 1980, e na Bahia (BA), a par tir dos anos 2000. Os pri‐ 
mei ros pro du tos co mer ci ais apa re ce ram no mer cado em 1986, a par‐ 
tir da im plan ta ção de vi nhe dos em Santa Maria da Boa Vista (PE), por
em presa vi ní cola pi o neira na pro du ção de vi nhos na re gião. Na quele
mo mento, foram re a li za dos tes tes de adap ta ção de va ri e da des, com a
pro du ção de al guns vi nhos bran cos e tin tos (FI GUEI REDO; CAR VA‐ 
LHO, 2011). Nos anos 1990, ou tras em pre sas se ins ta la ram no mu ni cí‐ 
pio de Lagoa Grande (PE), e ini ci a ram tam bém a pro du ção de vi nhos
tro pi cais. A par tir dos anos 2000, ou tras duas em pre sas se ins ta la ram
nos mu ni cí pios de Lagoa Grande e Casa Nova (BA), quando foram ini‐ 
ci a dos os tes tes com vi nhos es pu man tes. Mais re cen te mente ou tras
três em pre sas foram im plan ta das em Pe tro lina (PE) e Cu raçá (BA).
Assim, atu al mente, a re gião conta com sete em pre sas e es ta be le ci‐ 
men tos vi ní co las, sendo duas na Bahia e cinco em Per nam buco.

6

Em re la ção à pro du ção, até 2013 elaboravam- se na re gião do Vale do
São Fran cisco ape nas vi nhos finos, a par tir de uvas eu ro peias (Vitis
vi ni fera L.), en quanto que os vi nhos co muns ou de mesa, ela bo ra dos a
par tir de va ri e da des ame ri ca nas (Vitis la brusca), co me ça ram a re pre‐ 
sen tar um vo lume im por tante ape nas nos úl ti mos cinco anos. Atu al‐ 
mente a re gião ela bora cerca de 4 mi lhões de li tros de vi nhos finos
por ano, con tando com uma área de vi nhe dos de apro xi ma da mente
400 hec ta res. Desta pro du ção, cerca de 70% do vo lume são de es pu‐ 
man tes (2 mi lhões e 800 mil li tros de vi nhos), dos quais cerca de 50%
(1 mi lhão e 400 mil li tros) são mos ca téis (doces), en quanto que os ou‐ 
tros 50% são es pu man tes finos bruts (secos) ou démi- secs (meio
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doces), po dendo ser bran cos ou ro sa dos. Além des tes, cerca de 29%
dos vi nhos são tin tos, entre vi nhos jo vens e de guarda, secos ou su a‐ 
ves, com ape nas 1% de vi nhos bran cos, entre secos e su a ves.

As prin ci pais va ri e da des de vi dei ras uti li za das na re gião, para a ela bo‐ 
ra ção dos vi nhos finos, são as mos ca tos - Itá lia e Ca nelli, que são usa‐ 
das para os es pu man tes mos ca téis. Os es pu man tes secos e meio- 
doces são ela bo ra dos a par tir de uvas Che nin Blanc, Ver dejo e Sau vig‐ 
non Blanc, além de Syrah, Gre na che e Tem pra nillo, estas úl ti mas uti‐ 
li za das para os vi nhos ro sa dos. Em re la ção aos vi nhos tin tos, as prin‐ 
ci pais va ri e da des de vi dei ras uti li za das são Syrah, Tem pra nillo, Tou‐ 
riga Na ci o nal, Ali cante Bous chet, Ca ber net Sau vig non, Ruby Ca ber‐ 
net, Mal bec e Mer lot noir, en quanto que para os bran cos tran qui los,
as prin ci pais va ri e da des uti li za das são Che nin Blanc, Vi og nier e Sau‐ 
vig non Blanc (CA MARGO et al., 2011).

8

Prin ci pais ca rac te rís ti cas da pro ‐
du ção das uvas e dos pro ces sos de
ela bo ra ção dos vi nhos tro pi cais
do Vale do São Fran cisco

Es pu man tes

A pro du ção de uvas para os es pu man tes mos ca teis ocorre em par rei‐ 
rais cul ti va dos em sis tema de con du ção do tipo pér gola (la tada, ca ra‐ 
man chão), onde a planta de vi deira é con du zida até o ara mado, su pe‐ 
rior a 2 m de al tura, con forme mos trado na Fi gura 1.
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Fi gura 1. Cul ti var Mos cato Itá lia con du zida em pér gola, em em presa vi ní cola lo- 

ca li zada no mu ni cí pio de Casa Nova – BA (Foto: Giu li ano Elias Pe reira).

Nor mal mente os vi nhe dos das uvas mos ca tos (Itá lia e Ca nelli) são
plan ta dos em es pa ça mento de 3,5 x 2,0 m, com al gu mas va ri a ções, e
en xer ta dos em porta- enxertos de ele vado vigor, como o IAC 572 [cru‐ 
za mento de 101-14 MGT (Vitis Ri pa ria x Vitis ru pes tris) x Vitis ca ri‐ 
baea], IAC 313 (cru za mento de Vitis ri pa ria x Vitis ru pes tris x Vitis ci‐ 
ne rea) e IAC 766 (cru za mento de Ri pa ria do Tra viú x Vitis ca ri baea),
ou mesmo ou tros, in cluindo o Paul sen 1103, SO4 e Harmony. Este sis‐ 
tema de con du ção per mite a ob ten ção de ele va das pro du ti vi da des,
po dendo va riar entre 25 a 40 to ne la das por hec tare por safra. Como
ocor rem duas sa fras por ano, as pro du ti vi da des podem che gar entre
50 a 70 to ne la das por hec tare por ano, o que é bas tante ele vado em
re la ção à vi ti vi ni cul tura mun dial. Todos os vi nhe dos são ir ri ga dos por
go te ja mento e fer tir ri ga dos, com ma ne jos va ri a dos, entre podas cur‐ 
tas em es po rões para re no va ção e podas lon gas com varas, nas mes‐ 
mas plan tas, com cor dão sim ples ou duplo cor dão.

10
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Os vi nhos tro pi cais do Vale do São Fran cisco são ela bo ra dos a par tir
de pro ces sos eno ló gi cos tra di ci o nais, adap ta dos às par ti cu la ri da des
das uvas pro du zi das nesta re gião tro pi cal se miá rida. Os es pu man tes
mos ca teis são ela bo ra dos a par tir do pro cesso “tipo Asti”, sendo que
as uvas são co lhi das, de sen ga ça das e pren sa das, e o mosto é cla ri fi‐ 
cado e co lo cado em au to cla ves ou cubas de pres são para a fer men ta‐ 
ção al coó lica. O pro duto ori gi nado apre senta teor al coó lico entre 7 e
8%, com boa aci dez, fres cor, aro mas mos ca téis tí pi cos, com teor de
açú car su pe rior a 50 g L . São os pro du tos mais ven di dos atu al mente
na re gião e os de maior ren ta bi li dade pois, entre a co lheita e a co‐ 
mer ci a li za ção, são so mente 35 a 45 dias, o que ga rante rá pido re torno
e giro de ca pi tal, sendo que os pro du tos apre sen tam ex ce lente acei‐ 
ta ção pelos con su mi do res.

11

-1

Os es pu man tes finos secos e meio- doces, bran cos ou ro sa dos, são
ela bo ra dos a par tir do pro cesso “Char mat”, sendo que as prin ci pais
va ri e da des uti li za das são a Che nin Blanc, Ver dejo e Sau vig non Blanc
(bran cas) e Gre na che, Syrah e Tem pra nillo (tin tas). Os vi nhe dos são
cul ti va dos em es pal deira as cen dente ou tam bém em la tada, en xer ta‐ 
das sobre os porta- enxertos vi go ro sos lan ça dos pelo IAC (572, 313 ou
766), ou mesmo en xer ta dos sobre Paul sen 1103. O es pa ça mento é de
apro xi ma da mente 3,0 x 1,0 m para as es pal dei ras (Fi gura 2), ou 3,0 x
2,0 m para as la ta das, com al gu mas va ri a ções. A pro du ti vi dade dos vi‐ 
nhe dos é de cerca de 8 a 10 to ne la das por hec tare, atin gindo cerca de
16 a 20 to ne la das por hec tare por ano, nas duas co lhei tas, para as es‐ 
pal dei ras, e, entre 15 a 20 to ne la das por hec tare por safra nas la ta das,
po dendo atin gir 25 a 35 to ne la das por hec tare por ano.
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Fi gura 2. Cul ti var Tem pra nillo con du zida em es pal deira, em em presa vi ní cola lo- 

ca li zada no mu ni cí pio de Lagoa Grande – PE (Foto: Giu li ano Elias Pe reira).

Vi nhos tin tos tran qui los
A pro du ção de uvas para vi nhos tin tos ocorre em par rei rais cul ti va‐ 
dos nos sis te mas de con du ção em es pal deira e la tada. Os vi nhe dos
com as va ri e da des Syrah, Tem pra nillo, Ali cante Bous chet, Tou riga
Na ci o nal, Mer lot noir, Ruby Ca ber net e Mal bec são plan ta dos em es‐ 
pa ça mento de 3,5 x 2,0 m, com al gu mas va ri a ções, para as la ta das, e
entre 3,0 x 1,0 m com va ri a ções, para as es pal dei ras (Fi gura 3), po‐ 
dendo ser as cen den tes ou re tom ban tes. Os vi nhe dos são en xer ta dos
sobre os IAC 572, IAC 313 e IAC 766, ou sobre Paul sen 1103. A pro du ti‐ 
vi dade dos vi nhe dos pode va riar entre 25 a 40 to ne la das por hec tare
por safra. Como ocor rem duas sa fras por ano, as pro du ti vi da des
podem che gar a 50 a 70 to ne la das por hec tare por ano.

13
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Fi gura 3. Cul ti var Tem pra nillo con du zida em es pal deira, em pe ríodo de co lheita

da uva, em em presa vi ní cola lo ca li zada no mu ni cí pio de Lagoa Grande – PE

(Foto: Giu li ano Elias Pe reira).

Os vi nhos tin tos tran qui los são ela bo ra dos por pro ces sos tra di ci o‐ 
nais, adap ta dos às par ti cu la ri da des das uvas pro du zi das nesta re gião
tro pi cal se miá rida. As uvas são co lhi das, de sen ga ça das em de sen ga‐ 
ça dei ras ou co lhi das por má qui nas tra to ri za das, sendo na sequên cia
co lo ca das em tan ques de fer men ta ção ver ti cais, de aço ino xi dá vel,
com con trole de tem pe ra tura ou em bar ri cas de car va lho. Todos os
vi nhos tin tos re a li zam as fer men ta ções al coó lica (a cerca de 25 a
30ºC) e ma lo lá tica (18 a 22ºC). São ela bo ra dos vi nhos tin tos jo vens,
que podem ser co mer ci a li za dos a par tir de 90 dias após a co lheita, ou
vi nhos de guarda, que es ta giam em bar ri cas de car va lho ame ri cano
e/ou fran cês, por 4, 6, 8 ou até 12 meses, para pos te rior co mer ci a li za‐ 
ção. Os pro du tos ori gi na dos apre sen tam teor al coó lico entre 12 e
14%, com aci dez equi li brada, aro mas tí pi cos, va ri ando de fru ta dos a
com ple xos de vido ao es tá gio em bar ri cas, po dendo ser secos ou
doces (su a ves). Os vi nhos tin tos su a ves são os mais pro du zi dos na re‐ 
gião, de vido à alta acei ta ção pelos con su mi do res.

14

https://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/docannexe/image/1658/img-3.jpg


Vinhos Tropicais do Semiárido do Brasil

Licence CC BY 4.0

Vi nhos bran cos tran qui los
Na re gião do Vale do São Fran cisco, as cul ti va res de vi deira que tem
sido em pre ga das na ela bo ra ção de vi nhos bran cos são, es sen ci al‐ 
mente, as fran ce sas Che nin Blanc, Sau vig non Blanc e Vi og nier, a es‐ 
pa nhola Ver dejo e a Mos cato Ca nelli, pro ve ni ente da Itá lia. A Che nin
Blanc re pre senta cerca de 60% do vo lume dos vi nhos bran cos tran‐ 
qui los (PE REIRA, 2013). De acordo com Ca margo et al. (2016), o vigor
da planta e a ten dên cia à bro ta ção pre coce e ma tu ra ção tar dia tor‐ 
nam a Che nin Blanc mais ade quada para cul tivo em cli mas quen tes do
que ou tras vi ní fe ras, sendo fa vo re cida pela ten dên cia à alta aci dez
dos vi nhos. Guerra e Zanus (2007) re for çam ainda que, nes sas con di‐ 
ções, os vi nhos ob ti dos a par tir da uva Che nin Blanc ten dem a ser
mais neu tros e a alta aci dez tem como re sul tado um vinho mais equi‐ 
li brado. A uva Mos cato Itá lia, tam bém de ori gem ita li ana, que é bas‐ 
tante cul ti vada na re gião para a pro du ção de uvas de mesa, teve, no
pas sado, grande uti li za ção para ela bo ra ção de vi nhos bran cos tran‐ 
qui los. Hoje, essa uva é bem menos uti li zada para esse fim, já que pas‐ 
sou a com por o pro duto de maior pro du ção e co mer ci a li za ção da re‐ 
gião, que é o vinho mos ca tel es pu mante.

15

A pro du ção de uvas para vi nhos bran cos no VSF ocorre em par rei rais
cul ti va dos em es pal deira ou, prin ci pal mente, sob o sis tema de con du‐
ção em la tada, de vido ao fato de haver uma maior pro te ção con tra os
raios so la res, que po de riam cau sar danos oxi da ti vos caso os ca chos
es ti ves sem ex pos tos. Além da co lheita ma nual, al guns vi nhe dos em
es pal deira pos si bi li tam uma co lheita me ca ni zada (Fi gura 4).
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Fi gura 4. Co lheita me câ nica de uva Che nin Blanc em em presa vi ní cola lo ca li zada

no mu ni cí pio de Casa Nova – BA (Fotos: Giu li ano Elias Pe reira).

Os vi nhe dos em la tada estão im plan ta dos com es pa ça mento de 3,5 x
2,0 m, en quanto que os vi nhe dos em es pal deira estão a 3,0 x 1,0 m,
ambos com al gu mas va ri a ções, sendo que nor mal mente as vi dei ras
estão en xer ta das sobre IAC 572, IAC 313 ou IAC 766. A pro du ção dos
vi nhe dos pode va riar entre 15 a 25 to ne la das por hec tare por safra,
com pro du ti vi dade que pode che gar a 25 a 40 to ne la das por hec tare
por ano, no caso dos cul ti vos em la tada, e entre 15 a 25 to ne la das por
hec tare por ano, para as es pal dei ras.

17

Os vi nhos bran cos tran qui los tam bém são ela bo ra dos por pro ces sos
tra di ci o nais, adap ta dos às par ti cu la ri da des das uvas pro du zi das nesta
re gião tro pi cal se miá rida. As uvas são co lhi das ma nu al mente, podem
ser de sen ga ça das me ca ni ca mente ou pren sa das di re ta mente, de pen‐ 
dendo da em presa, do grau de ma tu ra ção e do tipo de vinho a ser ela‐ 
bo rado, sendo na sequên cia co lo ca das em tan ques de fer men ta ção
ver ti cais, de aço ino xi dá vel, com con trole de tem pe ra tura. Os vi nhos
bran cos nor mal mente re a li zam so mente a fer men ta ção al coó lica, a
cerca de 16-18ºC, du rante apro xi ma da mente trinta dias. Em se guida
são es ta bi li za dos e co mer ci a li za dos. São ela bo ra dos so mente vi nhos
bran cos jo vens, com teor al coó lico entre 11 a 12%, com boa aci dez,
aro mas flo rais e fru ta dos tí pi cos, po dendo tam bém ser secos ou
doces, como no caso do vinho branco tran quilo mos ca tel. A pro du ção
de vi nhos bran cos na re gião é re la ti va mente pe quena, quando com‐ 
pa rada aos ou tros pro du tos.

18

Brandy e ál co ois ví ni cos
Além dos vi nhos tra di ci o nais, uma em presa lo ca li zada no VSF tem
pro du zido tam bém pro du tos des ti la dos, como brandy e ál cool ví nico.
Os pro du tos são ela bo ra dos a par tir de uvas ad qui ri das de pro du to res
de uvas de mesa, fru tos do des carte do to a lete pra ti cado nos ca chos
de uvas des ti na das à co mer ci a li za ção in na tura. Neste caso, são ela‐ 
bo ra dos vi nhos bran cos a par tir des tas uvas, con forme des crito
acima, sendo em se guida des ti la dos em dois tipos de sis te mas - o tra‐ 
di ci o nal, em pa ne las de cobre, ou em sis tema de ela bo ra ção con tí nuo
ou in dus trial, com maior ren di mento. No caso do brandy, após a des ‐
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ti la ção, o des ti lado per ma nece em bar ri cas de car va lho ame ri cano,
por um pe ríodo de no mí nimo 12 meses, para os des ti la dos jo vens, ou
até 10 anos, para os des ti la dos de guarda. Quanto ao ál cool ví nico,
após a des ti la ção, os mes mos são co mer ci a li za dos a gra nel para em‐ 
pre sas de cos mé ti cos e per fu ma ria, ou para em pre sas de ou tras be bi‐ 
das al coó li cas, para serem in cor po ra dos a al gu mas aguar den tes. Em
2017, foram ela bo ra dos cerca de 600.000 li tros des tes pro du tos, entre
bran dies e ál cool, sabendo- se que o ren di mento gira em torno de 10 a
15%, ou seja, para cada litro de vinho a ser des ti lado, são ob ti dos de
100 a 150 mL de des ti lado ou ál cool ví nico.

Re sul ta dos de pes qui sas para vi ‐
nhos finos tro pi cais tran qui los e
es pu man tes do se miá rido bra si ‐
leiro

A in fluên cia da va ri e dade e do porta- 
enxerto sobre a qua li dade dos vi nhos

As pes qui sas com vi nhos tro pi cais do Vale do São Fran cisco ti ve ram
in cre mento em 2003, com a im plan ta ção de três cam pos ex pe ri men‐ 
tais em três vi ní co las, nos mu ni cí pios de Lagoa Grande e Santa Maria
da Boa Vista (PE). Nes tes, foram ava li a das 28 va ri e da des bran cas e
tin tas, de di ver sas ori gens - França, Es pa nha, Itá lia, Por tu gal e Ale ma‐ 
nha. O ob je tivo foi o de ava liar a adap ta ção agronô mica das va ri e da‐ 
des e do po ten cial eno ló gico das uvas, de ma neira a iden ti fi car pos sí‐ 
veis novas va ri e da des a serem uti li za das co mer ci al mente na re gião,
valorizando- se a qua li dade e a ti pi ci dade dos vi nhos finos tran qui los e
es pu man tes. A par tir de um pri meiro es tudo e res pec ti vas ava li a ções
agronô mi cas, foram des car ta das as va ri e da des mais sen sí veis às prin‐ 
ci pais do en ças da vi deira para a re gião, como míl dio, oídio e po dri‐ 
dão, tendo sido, na sequên cia, im plan ta dos vi nhe dos co mer ci ais nas
mes mas três em pre sas, com cerca de 12 va ri e da des pre vi a mente se le‐
ci o na das, para pes qui sas mais apro fun da das, em ter mos de ela bo ra‐ 
ção dos vi nhos e ava li a ções físico- químicas e sen so ri ais.
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Vinho
Grau al ‐
coó lico
(°GL)

pH
Açú ca res
re si du ‐
ais(g L )

Aci dez
total(g L
ac. tart.)

Aci dez vo lá ‐
til (g.L  ac.
acé tico)

SO
total
(mg L
)

SO
livre
(mg L
)

Ex trato
seco(g
L )

Flora 10,7 c 3,9
b 1,09 c 5,4 c 0,34 c 40,8 d 18,1 b 16,4 b

Mal va sia 12,5 a 3,9
b 2,92 a 7,6 b 1,10 a 75,9 b 30,0 a 22,3 a

Co lom bard 11,9 b 3,6
c 2,24 b 9,6 a 0,38 b 88,3 a 17,4 b 20,5 b

Schönburger 7,8 d 4,2
a 1,05 c 5,0 c 0,40 b 45,8 c 18,7 b 17,8 b

*Mé dias se gui das da mesma letra na co luna não são di fe ren tes de acordo com o teste
Tukey a 5%.

Os pri mei ros vi nhos ex pe ri men tais desta se gunda etapa foram ela bo‐ 
ra dos em 2005, no La bo ra tó rio de Eno lo gia da Em brapa, lo ca li zado
em Pe tro lina (PE).

21

Os pri mei ros re sul ta dos ava li a ram a pro du ção das vi dei ras e a qua li‐ 
dade eno ló gica de uvas e vi nhos, con forme apre sen tado nas Ta be las 1,
2 e 3 (PE REIRA et al., 2007a, 2007b, 2007c).

22

Pela Ta bela 1, qua tro vi nhos foram ela bo ra dos a par tir de uvas bran‐ 
cas. A ex ce ção do vinho da uva alemã Schönburguer, que apre sen tou
teor al coó lico in fe rior a 8 °GL, todos os ou tros es ta vam den tro dos
va lo res su ge ri dos pela le gis la ção bra si leira. Os vi nhos apre sen ta ram
di fe ren tes va lo res de aná li ses físico- químicas, mas as ava li a ções sen‐ 
so ri ais (dados não apre sen ta dos), foram de ter mi nan tes para a não re‐ 
co men da ção des tas va ri e da des como al ter na ti vas de cul tivo para vi‐ 
nhos co mer ci ais na re gião, tendo sido des car ta das na seqüência.

23
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Em outro tra ba lho re a li zado, nove cul ti va res de vi dei ras tin tas foram
ava li a das, ins ta la das em la tada, en xer ta das sobre IAC 572. A co lheita
das uvas foi re a li zada em de zem bro de 2005, cuja pro du ti vi dade foi
va riá vel, entre 8 a 14 to ne la das ha . Os vi nhos tin tos apre sen ta ram
po ten ci ais eno ló gi cos va ri a dos, com teor al coó lico de 11 a 13,5% v/v,
altos va lo res de pH (entre 3,9 e 4,3), pro va vel mente de vido aos ele va‐ 
dos te o res de po tás sio nos solos e aci dez total entre 4,8 a 9,4 g 
ácido tar tá rico. As plan tas foram in tro du zi das em 2004, por tanto
ainda jo vens na época da ava li a ção, e al guns vi nhos foram ava li a dos
sen so ri al mente como duros, com ta ni nos ads trin gen tes e de se qui li ‐

24
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Vinho Grau al coó lico
(°GL)

Aci dez total (g L  ac.
tar tá rico)

Aci dez vo lá til(g L
ac. acé tico) pH

Pe ri ‐
quita 12,1 b 7,6 b 0,45 b 3,9 c

Cas te ‐
lão 12,5 b 6,4 c 0,94 a 4,3 b

Gre na ‐
che 12,7 b 8,1 a 0,29 e 4,3 b

Tem ‐
pra ‐
nillo

11,7 c 7,6 b 0,38 c 4,0 bc

Al fro ‐
cheiro 12,5 b 8,4 a 0,34 c 4,5 a

Petit
Ver dot 13,5 a 8,4 a 0,28 c 3,5 d

Bar ‐
bera 14,7 a 7,6 b 0,33 c 4,0 bc

Vinho
SO
total(mg
L )

SO  livre(mg L ) Ex trato seco(g L ) Ta ni nos to tais (g L
)

An to ci a ni nas
to tais (mg L
)

Pe ri ‐
quita 71,1 b 32,0 b 30,0 c 3,5 c 140,9 e

Cas ‐
te lão 87,0 a 31,4 b 35,5 b 4,5 a 251,8 d

Gre ‐
na che 57,4 c 27,7 b 47,9 a 3,2 d 122,3 e

Tem ‐
pra ‐
nillo

47,6 cd 31,8 b 31,6 c 4,8 a 262,1 d

Al fro ‐
cheiro 51,3 c 28,6 b 46,6 a 3,8 c 385,3 b

Petit
Ver ‐
dot

51,4 c 46,3 a 32,8 bc 4,2 b 868,4 a

Bar ‐
bera 44,3 d 24,9 c 31,3 c 2,7 e 334,8 c

*Mé dias se gui das da mesma letra na co luna não são di fe ren tes de acordo com o teste
Tukey a 5%.

bra dos, mas com bom po ten cial fu turo, após a es ta bi li za ção e avanço
da idade das plan tas (PE REIRA et al., 2006). Na Ta bela 2 pode- se ob‐ 
ser var as res pos tas físico- químicas de di fe ren tes va ri e da des tin tas
ava li a das na safra de 2006. Todos os vi nhos estão den tro dos pa drões
da le gis la ção bra si leira.
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Vinho

Tem pra nillo Cas te lão Pe ri quita

IAC-
313

IAC-
766

420-
A SO4

IAC-
313

IAC-
766

420-
A SO4

IAC-
313

IAC-
766

420-
A SO4

Grau al coó lico
(°GL)

11,3 11,6 12,8 13,0 10,6 10,3 11,3 11,1 12,7 12,4 11,1 11,1

pH 3,5 3,5 3,9 3,8 3,5 3,2 3,3 3,4 3,4 3,6 3,2 3,3

Ac. total (g L
ac. tar tá rico)

6,0 6,5 4,3 4,2 5,8 6,9 6,3 6,1 6,7 6,2 8,2 7,3

Ac. vo lá til (g L
ac. acé tico)

0,29 0,21 0,40 0,43 0,35 0,16 0,24 0,15 0,11 0,12 0,11 0,18

SO  total (mg L
)

48 45 39 48 48 43 41 40 50 62 50 50

SO  livre (mg L ) 21 20 20 20 20 17 18 18 25 25 22 23

Ainda, de acordo com a Ta bela 2, os vi nhos apre sen ta ram va ri a das
res pos tas em re la ção à ori gem das va ri e da des (PE REIRA et al., 2007b).
Das sete va ri e da des ava li a das, qua tro delas foram pos te ri or mente in‐ 
di ca das, fa zendo parte, atu al mente, da com po si ção de vi nhe dos co‐ 
mer ci ais im plan ta dos em di fe ren tes vi ní co las da re gião do Vale do
São Fran cisco. Estas qua tro va ri e da des - Tem pra nillo, Gre na che, Bar‐ 
bera e Petit Ver dot, apre sen ta ram ca rac te rís ti cas sen so ri ais muito in‐ 
te res san tes na época da ava li a ção, o que pode ser con fir mado no de‐ 
sem pe nho ob ser vado nos vi nhe dos da re gião ao longo dos anos (PE‐ 
REIRA; GUERRA, 2010a). Nos vi nhos ela bo ra dos com a uva Petit Ver‐ 
dot, chama a aten ção (Ta bela 2), os ele va dos va lo res de an to ci a ni nas
to tais e ta ni nos to tais, o baixo valor de pH e o ele vado valor de aci dez
total, além da co lo ra ção opaca e es tru tura tâ nica ob ser vada na ava li a‐ 
ção sen so rial dos vi nhos. Em re la ção à va ri e dade Tem pra nillo, a ava li‐ 
a ção sen so rial ca rac te ri zou os vi nhos ela bo ra dos como fru ta dos,
leves, sendo mais in di ca dos para a ela bo ra ção de vi nhos jo vens (PE‐ 
REIRA; GUERRA, 2010b). A va ri e dade Bar bera cha mou a aten ção pelo
grau de ma tu ra ção das uvas, com ele va dos te o res de açú car e, con se‐ 
quen te mente, de teor al coó lico, além de notas sen so ri ais fru ta das. A
va ri e dade Gre na che, que não era a va ri e dade negra, mas sim ro sada,
apre sen tou ele vado po ten cial para vi nhos ro sa dos, com ele vada aci‐ 
dez total e notas sen so ri ais de fru tos fres cos, muito agra dá veis.

25

Pela Ta bela 3, podem ser vis tos os pri mei ros re sul ta dos ob ti dos
avaliando- se os efei tos de di fe ren tes porta- enxertos sobre as ca rac‐ 
te rís ti cas eno ló gi cas de vi nhos a par tir de va ri e da des im plan ta das no
Vale do São Fran cisco (PE REIRA et al., 2007c).
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Açú ca res re du to res (g L
)

2,3 2,2 2,4 2,5 2,0 2,0 2,1 2,3 2,4 2,4 2,2 2,2

Ex trato seco (g L ) 31,0 31,5 31,8 29,7 28,4 28,9 32,0 32,6 34,6 33,6 30,7 30,5

-
1

-1

Os re sul ta dos mos tra ram que os porta- enxertos menos vi go ro sos -
SO4 e 420-A, pro mo ve ram mai o res te o res de ál cool nos vi nhos Tem‐ 
pra nillo e Cas te lão, e menor aci dez total nos vi nhos Tem pra nillo. Por
outro lado, os porta- enxertos IAC 766 e IAC 313 pro mo ve ram me no‐ 
res va lo res de pH para os vi nhos Tem pra nillo, além de maior aci dez,
im por tante para uma maior es ta bi li dade e au mento da vida útil dos
vi nhos (OLI VEIRA et al., 2012a). Em re la ção às ava li a ções sen so ri ais
(dados não apre sen ta dos), os vi nhos Tem pra nillo foram clas si fi ca dos
com po ten cial para serem re co men da dos aos pro du to res, para a ela‐ 
bo ra ção de vi nhos jo vens tin tos ou ro sa dos. Estas ca rac te rís ti cas,
apon ta das no tra ba lho de 2006, aca ba ram se con fir mando, visto que
em 2018, a Tem pra nillo é a se gunda va ri e dade mais uti li zada na re gião
do Vale do São Fran cisco, em ter mos de área plan tada, tendo como
des tino a ela bo ra ção de vi nhos finos tin tos jo vens, bem como es pu‐ 
man tes bran cos e ro sa dos.

27

Ainda, en saio de in tro du ção e ava li a ção de novas cul ti va res na re gião
do Vale do São Fran cisco, mos trou as se guin tes ca rac te rís ti cas em vi‐ 
nhos ela bo ra dos a par tir de uvas co lhi das e vi ni fi ca das em abril de
2004 (CA MARGO & AMO RIM, 2007):

28

- Flora – 11,7ºGL em ál cool, 6,4 g L  de aci dez total (ácido tar tá rico) e
3,8 de pH; os vi nhos foram des cri tos como ama re la dos, aro mas com
notas de fru tos bran cos e flo res, equi li bra dos.

29 -1

- Mal va sia Bi anca – 12,5ºGL em ál cool, 7,6 g L  aci dez total (ácido tar‐ 
tá rico) e 3,9 de pH; foram des cri tos na ava li a ção sen so rial como ama‐ 
re la dos, aroma de ‘mos cato’ e flo res bran cas e equi li brado, sendo esta
cul ti var muito in te res sante tam bém pela pro du ção ele vada;

30 -1

Ou tras va ri e da des tes ta das no mesmo en saio foram menos pro mis so‐ 
ras, como:

31

- Co lom bard – 11,9ºGL em ál cool, 9,6 g L  de aci dez total (ácido tar tá‐ 
rico) e 3,6 de pH; em prova, esses vi nhos foram des cri tos como ama‐
re la dos, áci dos, fres cos, com pou cos aro mas de fru tos bran cos e de‐ 
se qui li brado;

32 -1
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Va ri e ‐
dade

°Brix Aci dez total (g.L  ac.
tar tá rico)

pH Peso de 100
bagas(g)

12/2006 06/2007 12/2006 06/2007 12/2006 06/2007 12/2006 06/2007

Al fro ‐
cheiro

24,7 21,9 4,3 8,5 3,8 3,4 110,3 129,8

Dec ‐
krot

19,2 20,2 4,2 14,5 3,5 3,1 102,6 93,8

Tem ‐
pra ‐
nillo

23,2 22,3 3,5 6,2 3,8 3,5 155,5 157,8

- Schönburger – 8,1ºGL em ál cool, 5,0 g L  aci dez total (ácido tar tá‐ 
rico) e 4,1 de pH; estes foram des cri tos como ama re la dos, aro mas ve‐ 
ge tais e al gu mas flo res e de se qui li brado.

33 -1

Igual mente, ou tras cul ti va res an te ri or mente tes ta das na re gião, a
exem plo da Sylvaner e Chardonnay, não ge ra ram re sul ta dos sa tis fa tó‐ 
rios quanto às ca rac te rís ti cas de pro du ção das uvas.

34

In fluên cia da época do ano sobre a qua ‐
li dade e a ti pi ci dade dos vi nhos

Como na re gião do Vale do São Fran cisco é pos sí vel co lher uvas em
pra ti ca mente todos os meses do ano, com ao menos duas sa fras por
ano, as ca rac te rís ti cas físico- químicas e sen so ri ais das uvas e dos vi‐ 
nhos são in flu en ci a das pelas con di ções cli má ti cas do pe ríodo do ano
em que as uvas foram pro du zi das.

35

A Ta bela 4 mos tra os re sul ta dos de ava li a ção físico- química re a li zada
em uvas das va ri e da des Al fro cheiro, Dec krot e Tem pra nillo, co lhi das
em di fe ren tes meses do ano, de plan tas pre vi a mente mar ca das nos
vi nhe dos (PE REIRA et al., 2008). Pode- se ob ser var que os va lo res de
ºBrix para a va ri e dade Al fro cheiro foram muito su pe ri o res nas uvas
co lhi das em de zem bro de 2006, em re la ção às uvas co lhi das em junho
de 2007. Os va lo res fi ca ram pró xi mos para as uvas de Dec krot e Tem‐ 
pra nillo. As uvas co lhi das em junho de 2007 ti ve ram maior aci dez
total e menor pH, quando com pa ra das à co lheita re a li zada em de‐ 
zem bro de 2006. Esta va ri a ção pode ser ex pli cada pelas dis tin tas
con di ções cli má ti cas que ocor rem nas di fe ren tes épo cas do ano, com
tem pe ra tu ras mais ele va das no final do ano e com me no res tem pe ra‐ 
tu ras no meio do ano (TEI XEIRA et al., 2012; VE LEDA et al., 2015).

36
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Vinho Grau al coó lico
(°GL)

Aci dez total (AT) (g
L  ac. tar tá rico)

Aci dez vo lá til (g L
ac. acé tico)

pH

12/2006 06/2007 12/2006 06/2007 12/2006 06/2007 12/2006 06/2007

Al fro ‐
cheiro

14,3 12,7 3,8 6,8 0,45 0,40 4,1 3,5

Dec ‐
krot

11,2 11,9 3,7 11,4 0,40 0,36 3,9 3,4

Tem ‐
pra ‐
nillo

13,6 12,9 3,0 5,4 0,38 0,32 4,1 3,6

Pela Ta bela 5 pode- se ve ri fi car os va lo res das aná li ses clás si cas re a li‐ 
za das nos vi nhos ob ti dos a par tir das uvas das três va ri e da des ava li a‐ 
das. Os vi nhos de Al fro cheiro e Tem pra nillo, co lhi das em de zem bro
de 2006, apre sen ta ram mai o res va lo res de grau al coó lico e pH, e me‐ 
no res va lo res de aci dez total, em com pa ra ção com os vi nhos da co‐ 
lheita de junho de 2007.

37
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A aná lise sen so rial dos vi nhos (dados não apre sen ta dos) mos trou uma
va ri a ção im por tante na qua li dade dos mesmo em re la ção aos dois pe‐ 
río dos de ela bo ra ção – de zem bro de 2006 e junho de 2007. A co lo ra‐ 
ção dos vi nhos foi si mi lar para os dois pe río dos, sendo que os vi nhos
do meio do ano ti ve ram notas aro má ti cas de fru ta dos e flo rais, en‐ 
quanto que os vi nhos ela bo ra dos a par tir de uvas co lhi das no final do
ano apre sen ta ram des cri to res ol fa ti vos de fru tos secos, uvas pas sas e
couro. Em re la ção às aná li ses gus ta ti vas, os vi nhos de junho de 2007
apre sen ta ram ta ni nos mais su a ves e ma du ros, quando com pa ra dos
com os vi nhos das mes mas uvas da co lheita de de zem bro de 2006.
Em re la ção às va ri e da des, os vi nhos de Tem pra nillo foram mais qua li‐ 
ta ti vos que os vi nhos de Al fro cheiro e Dec krot, sendo in di ca dos para
os pro du to res como al ter na tiva para pro du ção na re gião. Vale res sal‐ 
tar que a adap ta ção de va ri e da des a de ter mi na das con di ções de clima
e solo, de pende ex clu si va mente de suas ca rac te rís ti cas ge né ti cas
(REYNIER, 2007). As téc ni cas de cul tivo e os pro to co los de ela bo ra ção
dos vi nhos devem ser adap ta dos para cada va ri e dade, não sendo in di‐ 
cado ado tar pro to co los pa drões para todas as uvas.

38

No pri meiro se mes tre de 2009 foram re a li za das ava li a ções para medir
a in fluên cia do pe ríodo da co lheita da uva na va ri e dade Syrah, no Vale
do São Fran cisco. As uvas foram co lhi das em di fe ren tes es tá dios, a
par tir de 84 dias após a poda (dap) até 133 dap, em plan tas pre vi a ‐
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Época de co lheita
(dap**)

Va lo res mé dios

pH Aci dez ti tu lá ‐
vel(mEq L ) SS ( Brix) SS/AT Ácido Tar tá rico(g

L )

84 2,64 f 334 a 12,4 f 5 e 3,4 c

91 2,83 e 230 b 14,6 e 8 e 3,9 b

98 2,95 d 176 c 15,7 d 12 d 5,0 a

105 3,29 c 95 d 18,5 c 26 c 5,0 a

112 3,49 b 88 d 19,4 c 29 c 3,9 b

119 3,72 b 67 e 20,8 b 41 b 3,2 c

126 3,81 a 56 e 22,4 a 53 a 3,0 c

133 3,87 a 56 e 23,4 a 56 a 2,8 c

CV (%) 1,99 12,9 2,94 9,2 7,26

*Mé dias se gui das de le tras iguais, na co luna, não di fe rem entre si pelo teste de Scott- Knott
a 5% de pro ba bi li dade;

**dap – dias após a poda.

VA RIÁ VEIS
Dias após apoda (dap)

CV(%)
84 91 98 105 112 119 126 133

pH 2,59 f 2,76 e 3,35 d 3,55 c 3,59 c 3,69 b 3,70 b 3,92 a 1,4

Aci dez ti tu lá vel (mEq L
) 307 d 206 c 104 a 84 a 75 a 70 a 68 a 65 a 6,2

Aci dez vo lá til (mEq L ) 2,5 c 2,5 c 6,2 b 6,3 b 6,4 b 6,7 b 7,6 a 7,8 a 6,4

mente mar ca das, em um vi nhedo co mer cial de em presa vi ní cola. Os
re sul ta dos podem ser ob ser va dos na Ta bela 6 (LIMA et al., 2015).
Entre 84 dap e 133 dap, observa- se que o pH das uvas au men tou de
2,64 até 3,87; a aci dez re du ziu de 334 mEq L  para 56 mEq L , en‐ 
quanto que o ºBrix evo luiu de 12,4 até 23,4.

-1 -1

-1
o

-1

Em re la ção aos vi nhos de Syrah, pode- se notar que eles apre sen ta‐ 
ram va ri a ções sig ni fi ca ti vas em re la ção aos di fe ren tes pa râ me tros
ava li a dos em fun ção do pe ríodo de co lheita das uvas (Ta bela 7). Entre
84 dap e 133 dap, houve um au mento do pH, da aci dez vo lá til, do
ácido tar tá rico, do teor al coó lico, das cin zas, dos ta ni nos e an to ci a ni‐ 
nas to tais e do ín dice de po li fe nóis to tais, en quanto que houve re du‐ 
ção da aci dez total e da den si dade. O tra ba lho per mi tiu con cluir que
os vi nhos Syrah ela bo ra dos a par tir de uvas co lhi das entre 126 dap e
133 dap, apre sen ta riam o me lhor po ten cial eno ló gico para va lo ri zar a
qua li dade e a ti pi ci dade dos vi nhos tin tos do Vale do São Fran cisco.
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Ácido tar tá rico (g L ) 1,3 b 1,4 b 1,5 b 1,5 b 1,8 a 1,9 a 1,9 a 2,1 a 23,2

Den si dade (g L )
1,007
e

0,998
d

0,995
c

0,994
b

0,993
a

0,993
a

0,993
a

0,992
a 0,1

Ál cool (%v/v) 5,6 h 7,0 g 8,9 f 10,0 e 10,5 d 11,1 c 12,3 b 12,8 a 1,2

Ex trato seco (g L ) 32,6 a 27,3 b 21,4 f 23,3 e 24,4 d 25,8 c 27,6 b 31,8 a 1,0

Cin zas (g L ) 3,7 d 2,7 e 3,9 d 4,6 c 4,5 c 5,0 b 5,2 b 5,6 a 2,8

Ta ni nos to tais (g L )
0,93
c 1,03 c 1,08 c 1,22 c 1,96 b 2,08 b 2,06 b 2,61 a 7,4

An to ci a ni nas to tais (mg
L ) 55 e 203 d 322 c 421 c 538 b 586 b 669 b 851 a 18,4

Ín dice de Po li fe nóis To ‐
tais 20 d 24 d 26 d 33 c 41 b 45 b 54 a 58 a 8,3

*Mé dias se gui das de le tras iguais, na linha, não di fe rem entre si pelo teste de Scott- Knott a
5% de pro ba bi li dade.

Com posto no vinho Tem pra nillo Syrah

Bu ti rato de etila 0,06 ± 0,01 0,04 ± 0,009

Ace tato de iso a mila 0,39 ± 0,001 1,15 ± 0,01

He xa no ato de etila 0,69 ± 0,002 0,49 ± 0,004

Ace tato de he xila 0 0,044 ± 0,05

He xa nol 1,67 ± 0,06 1,90 ± 0,012

Cis-3- hexen-1-ol 0,11 ± 0,008 0,09 ± 0,002

Trans- 3- hexen-1-ol 0,12 ± 0,07 0,23 ± 0,001

Oc ta no ato de etila 0,79 ± 0,003 0,68 ± 0,004

Ácido iso bu tí rico 1,62 ± 0,14 1,61 ± 0,09

Ácido bu tí rico 1,90 ± 0,13 1,68 ± 0,044

De ca no ato de etila 0,29 ± 0,003 0,30 ± 0,004

-1

-1

-1

-1

-1

-1

Re sul ta dos de ca rac te ri za ção dos prin ci pais com pos tos vo lá teis, de‐ 
ter mi na dos por cro ma to gra fia ga sosa (CG), de vi nhos tin tos Tem pra‐ 
nillo e Syrah, ela bo ra dos na safra de no vem bro de 2008 foram des cri‐ 
tos por Pe reira et al. (2011a) (Ta bela 8). Nota- se que houve di fe ren ças
nos va lo res de al guns com pos tos aro má ti cos dos dois vi nhos. É o caso
do ace tato de iso a mila, com des cri tor ol fa tivo de ba nana, em maior
con cen tra ção nos vi nhos Syrah, assim como di e til suc ci nato, com
notas de io gurte, lác teas, e 2- feniletanol, com notas flo rais, de rosas,
em maior con cen tra ção nos vi nhos Tem pra nillo. Em outro tra ba lho
re a li zado com vi nhos Syrah, foram de ter mi na dos os prin ci pais com‐
pos tos vo lá teis pre sen tes, com a pre sença de és te res, ál co ois e ou‐ 
tros, em con cen tra ções sig ni fi ca ti va mente di fe ren tes, em fun ção dos
clo nes da va ri e dade Syrah (OLI VEIRA et al., 2012b).
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Ácido iso va lé rico 1,82 ± 0,10 1,79 ± 0,03

Di e til suc ci nato 3,26 ± 0,25 7,27 ± 0,08

Ace tato de fe ni le til 0,14 ± 0,006 0,25 ± 0,006

Do de ca no ato de etila 0,54 ± 0,009 0,52 ± 0,015

Ácido oc ta nóico 4,22 ± 0,12 3,06 ± 0,08

Ácido de ca nóico 0,84 ± 0,03 0,57 ± 0,34

Ácido láu rico 0,04 ± 0,005 0,05 ± 0,006

2- feniletanol 71,19 ± 5,47 56,88 ± 0,26

Em cul ti vos mais re cen tes, com o ob je tivo de en con trar al ter na ti vas
mais ren tá veis de pro du ção e à me lho ria na qua li dade dos vi nhos
bran cos ela bo ra dos no Vale do São Fran cisco, tem- se tes tado a in tro‐
du ção de al gu mas cul ti va res, sendo exem plo as va ri e da des por tu gue‐ 
sas Arinto e Fer não Pires. Es tu dos ini ci ais, com base nas aná li ses
físico- químicas, in di ca ram essas cul ti va res como po ten ci ais,
necessitando- se ainda de mais es tu dos sobre a com po si ção ana lí tica
e sen so rial dos vi nhos ori gi na dos a par tir des sas va ri e da des (VAS‐ 
CON CE LOS et al., 2012).
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Pe reira (2013) co menta que os vi nhos bran cos dessa re gião, de ma‐ 
neira geral, apresentam- se leves, com aro mas flo rais, fá ceis de serem
con su mi dos. De acordo com Ca nuto et al. (2011), em vir tude das con‐ 
di ções cli má ti cas par ti cu la res, os vi nhos pro du zi dos no VSF apre sen‐ 
tam pro pri e da des eno ló gi cas sin gu la res e des co nhe ci das, que me re‐ 
cem ser de vi da mente es tu da das. Entre elas o aroma. Neste sen tido,
Pe reira et al. (2011a) de sen vol ve ram um tra ba lho a par tir de vi nhos
bran cos ela bo ra dos no Vale do São Fran cisco em no vem bro de 2009,
com o ob je tivo de de ter mi nar as ca rac te rís ti cas aro má ti cas de al guns
vi nhos. Den tre os com pos tos iden ti fi ca dos, na va ri e dade Che nin
Blanc o mar ca dor aro má tico foi o 2- metil-1- propanol, en quanto que o
vinho de Sau vig non Blanc foi mar cado por eta nal e ace tato de etilo.
Os com pos tos res pon sá veis   por ca rac te ri zar os vi nhos ela bo ra dos
com Sau vig non Blanc foram he xa nol, cis-3- hexen-1-ol, do de ca no ato
de etilo e trans- 3- hexen-1-ol. Nos vi nhos de Che nin Blanc, Ver dejo e
Vi og nier, os com pos tos iden ti fi ca dos foram: de ca no ato de etilo; áci‐ 
dos láu rico, bu tí rico e oc ta nóico; ace tato de he xilo; oc ta no ato de
etilo; he xa no ato de etilo, ace tato de iso a milo e bu ti rato de etilo. Os
au to res su ge rem que ou tros tra ba lhos devem ser re a li za dos para ava‐ 
liar a in fluên cia do mês de co lheita ao longo do ano sobre as ca rac te ‐
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Pa râ me tro Syrah (1.1) Syrah (1.2) VinhoSyrah (1.3) Syrah (2.1) Syrah (2.1)

Local PNZ PNZ PNZ LG LG

rís ti cas do vinho e o per fil de aroma des ses vi nhos, bem como su ge‐ 
rem ma nejo ade quado para ga ran tir qua li dade e sa ni dade às uvas para
vi ni fi ca ção (PE REIRA et al., 2011b).

A in fluên cia do mês do ano na com po si ‐
ção de vi nhos
Após di ver sas sa fras re a li za das no Vale do São Fran cisco, pode- se ob‐ 
ser var que, de vido às con di ções cli má ti cas da re gião, com tem pe ra tu‐ 
ras ele va das ao longo do ano, mas com va ri a bi li dade cli má tica intra- 
anual, a ma tu ra ção de uvas ocorre de ma neira muito rá pida. De pen‐ 
dendo da safra e do mês do ano, os com pos tos fe nó li cos em uvas tin‐ 
tas não con se guem com ple tar sua ma tu ra ção, sendo que as cas cas e
se men tes apre sen tam ta ni nos duros, ver des. Por esta razão, deve- se
re a li zar vi ni fi ca ções com leves ma ce ra ções, sem ex trair com ple ta‐ 
mente estes com pos tos que po de riam cau sar ads trin gên cia e amar‐ 
gor aos vi nhos. Isto ocorre prin ci pal mente nas uvas que são co lhi das
entre os meses de ou tu bro a ja neiro. Por outro lado, observa- se, em
de ter mi na dos pe río dos do ano, prin ci pal mente nas sa fras entre os
meses de maio a agosto, que ocorre uma boa ma tu ra ção fe nó lica,
com ta ni nos de casca e se men tes agra dá veis, ma du ros, sendo pos sí‐ 
vel re a li zar ma ce ra ções mais lon gas, fo cando em vi nhos de guarda,
que pas sam por um de ter mi nado pe ríodo em bar ri cas de car va lho,
seja ame ri cano ou fran cês.
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Na sequên cia serão apre sen ta dos al guns re sul ta dos de tra ba lhos de
pes quisa re a li za dos em co la bo ra ção com as vi ní co las, no sen tido de
me lhor com pre en der os efei tos das épo cas do ano sobre as ca rac te‐ 
rís ti cas físico- químicas de vi nhos do VSF.
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A va ri a bi li dade cli má tica intra- anual que ocorre no Vale do São Fran‐ 
cisco pro move va ri a ções nas qua li da des e ti pi ci da des dos vi nhos ob ti‐ 
dos. A Ta bela 9 mos tra os re sul ta dos onde foram ava li a das di fe ren tes
sa fras de vi nhos Syrah, ela bo ra dos com uvas co lhi das de vi dei ras
mar ca das nos mes mos vi nhe dos das em pre sas pro du to ras, lo ca li za‐ 
das em Pe tro lina e em Lagoa Grande, em di fe ren tes meses do ano,
entre os anos de 2014 a 2017.
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Grau al coó lico (°GL) 13,4 13,9 13,1 13,2 13,5

pH 4,14 4,06 4,02 3,91 4,18

Den si dade 0,992 0,994 0,995 0,994 0,995

Aci dez total(g L ac. tart.) 5,8 6,1 6,6 6,6 6,3

Aci dez vo lá til (g.L  ac. acé ‐
tico)

0,9 0,7 0,6 0,4 0,6

SO  total (mg L ) 30,8 40,9 58,3 45,8 57,2

SO  livre (mg L ) 18,1 25,0 27,4 22,7 31,5

Ex trato seco (g L ) 29,3 33,2 34,1 23,6 27,6

An to ci a ni nas to tais (mg L ) 178,3 161,7 189,4 324,3 294,2

Fe nó li cos to tais (mg L ) 1.815,5 1.747,3 1.911,1 2.234,9 2.107,2

-1 

-1

2
-1

2
-1

-1

-1

-1

Pode- se ob ser var que os vi nhos Syrah (1.1, 1.2 e 1.3) apre sen tam di fe‐ 
ren tes quan ti da des de teor al coó lico, aci dez e, prin ci pal mente, fe nó‐ 
li cos. As an to ci a ni nas to tais foram su pe ri o res nos vi nhos ela bo ra dos
da co lheita re a li zada em agosto de 2017 (1.3), quando com pa ra dos aos
vi nhos ela bo ra dos a par tir das uvas co lhi das em março de 2015 (1.1) e
ja neiro de 2017 (1.2). Da mesma forma, pode- se ve ri fi car que os vi nhos
Syrah de Lagoa Grande (2.1 e 2.2), apre sen ta ram va ri a ções se me lhan‐ 
tes, com mai o res va lo res de fe nó li cos nos vi nhos das uvas co lhi das
em se tem bro de 2014 (2.1), quando com pa ra dos aos vi nhos de uvas
co lhi das das mes mas plan tas, em de zem bro de 2015. Para ambas as
lo ca li da des, os vi nhos ela bo ra dos entre os meses de de zem bro e
março, apre sen ta ram os mai o res va lo res de grau al coó lico, quando
com pa ra dos com os vi nhos ela bo ra dos entre agosto e se tem bro. Por
isso, pode- se in fe rir que, ape sar das uvas e dos vi nhos apre sen ta rem
mai o res va lo res de açú car (dados não apre sen ta dos) e ál cool, os com‐ 
pos tos fe nó li cos não acom pa nham uma rá pida evo lu ção du rante a
ma tu ra ção nos meses mais quen tes do ano.
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Mesmo con si de rando os in di ca do res acima, novos es tu dos ainda pre‐ 
ci sam ser re a li za dos para a de ter mi na ção de ou tros com pos tos, entre
fe nó li cos e vo lá teis, bem como realizando- se a ava li a ção sen so rial,
para obter- se mai o res co nhe ci men tos sobre a in fluên cia da época do
ano na qua li dade e ti pi ci dade de vi nhos do VSF.
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Ava li a ção da es ta bi li dade dos vi nhos
O tema es ta bi li dade de vi nhos tro pi cais é de suma im por tân cia como
tema de es tudo e ava li a ção, de ma neira que pos sam ser apri mo ra dos
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Vinho
Petit Ver dot Tem pra nillo Syrah

1 6 12 1(Nú ‐
mero 6de 12meses) 1 6 12

ITP
(I )

75.2
±0.08

66.3
±0.01

70.0
±0.01

68. 4
±0.03

61.7
±0.06

68.4
±0.08

58.8
±0.18

53.0
±0.01

58.8
±0.03

ANT  (mg
L )

625.8
±0.45

496.8
±0.54

431.1
±0.34

459.8
±0.40

312.5
±0.54

225.3
±0.18

469.9
±0.90

314.8
±0.98

234.7
±0.12

In ten si dade
de cor

23.29
±0.07

22.12
±0.05

21.72
±0.07

15.11
±0.06

14.84
±0.07

14.75
±0.06

13.65
±0.05

13.79
±0.06

13.28
±0.06

To na li dade 0.76
±0.01

0.81
±0.01

0.77
±0.01

0.97
±0.01

0.99
±0.01

0.97
±0.02

0.87
±0.01

0.93
±0.01

0.90
±0.01

*Mé dias se gui das da mesma letra na linha não são di fe ren tes de acordo com o teste Dun- 
can (p<0.05).

os ma ne jos de campo nos vi nhe dos e os pro ces sos eno ló gi cos,
buscando- se au men tar a es ta bi li dade e a vida de pra te leira dos vi‐ 
nhos tro pi cais do Vale do São Fran cisco.

Pes qui sas sobre a ca rac te ri za ção da ca pa ci dade an ti o xi dante, com po‐ 
si ção fe nó lica e es ta bi li dade dos vi nhos tin tos pro du zi dos no Vale do
São Fran cisco são ainda in ci pi en tes e pre ci sam ser me lhor es tu da dos,
pois con forme dito an te ri or mente, os vi nhos do Vale do São Fran‐ 
cisco podem ser ela bo ra dos em qual quer pe ríodo do ano, apre sen‐ 
tando di fe ren ças na com po si ção, qua li dade, ti pi ci dade, bem como na
es ta bi li dade, de vido às di fe ren tes con di ções cli má ti cas ao longo do
ano, com tem pe ra tu ras mais ele va das em al guns meses, po dendo
levar à de gra da ções e evo lu ções dos com pos tos fe nó li cos e vo lá teis.
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A Ta bela 10 mos tra os re sul ta dos ob ti dos a par tir da ava li a ção da es‐ 
ta bi li dade dos vi nhos tin tos ela bo ra dos com uvas co lhi das entre maio
e junho de 2008 das va ri e da des Petit Ver dot, Tem pra nillo e Syrah,
ana li sa dos até um ano após o en gar ra fa mento (LIMA et al., 2015).
Den tre os re sul ta dos ob ti dos, chama a aten ção a maior es ta bi li dade
dos vi nhos Petit Ver dot em re la ção aos vi nhos Tem pra nillo e Syrah,
quando ava li a dos pelas an to ci a ni nas to tais, apre sen tando os mai o res
va lo res, com co lo ra ção que se man teve mais es tá vel; nos vi nhos de
Tem pra nillo e Syrah, a quan ti dade de an to ci a ni nas se re du zi ram pra‐ 
ti ca mente pela me tade. Esta es ta bi li dade da uva Petit Ver dot pode ser
tam bém com pro vada pela in ten si dade de cor, com os mai o res re sul‐ 
ta dos, com ele vada es ta bi li dade.
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A in fluên cia do en gaço na qua li dade de
vi nhos tin tos
Sabe- se que, du rante a vi ni fi ca ção em vi nhos tin tos, deve- se evi tar a
pre sença do en gaço das uvas, já que apre sen tam os ta ni nos mais ads‐ 
trin gen tes e amar gos da uva, quando com pa ra dos aos ta ni nos de cas‐ 
cas e se men tes (PEYNAUD, 1997; USSEGLIO- TOMASSET, 1995).
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Uma das ca rac te rís ti cas da vi ti vi ni cul tura no VSF é o ciclo pro du tivo
mais curto das vi dei ras. Após a poda da vi deira, que ocorre pra ti ca‐ 
mente em todos os meses do ano, aplica- se ci a na mida hi dro ge nada -
entre 3-5% para es ti mu lar a bro ta ção das gemas, e aumenta- se o
nível de ir ri ga ção, a qual pode ser re du zida em pe río dos es pe cí fi cos
du rante as fases fe no ló gi cas, ou em pe río dos de ocor rên cia de chu‐ 
vas. A flo ra ção ocorre nor mal mente 30 a 35 dias após a poda, o pin tor
ocorre entre 60 a 70 dias após a poda e a co lheita ocorre entre 100 a
140 dias após a poda. Estes va lo res podem va riar em fun ção do des‐ 
tino da uva (uva de mesa, para suco ou para vinho), bem como em
fun ção do tipo de vinho a ser ela bo rado (es pu mante, vinho jovem ou
de guarda). Observa- se que o en gaço das uvas do VSF, de uma ma‐ 
neira geral no mo mento da co lheita, apre senta a ca rac te rís tica de
estar verde e/ou que bra diço. Assim, para vi nhos es pu man tes e bran‐ 
cos, onde as uvas são de sen ga ça das e/ou pren sa das di re ta mente,
para a fer men ta ção do lí quido, o en gaço não causa pro blema, pois é
des car tado. Já para vi nhos tin tos, tem- se ob ser vado que, quando as
uvas são de sen ga ça das, grande parte dos en ga ços segue jun ta mente
com as cas cas, se men tes e a polpa, ocor rendo a ma ce ra ção em tin tos
com a pre sença de en ga ços.
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Para es tu dar este tema, realizou- se en saio de vi ni fi ca ção com uvas
tin tas Syrah - a va ri e dade mais usada na re gião, em ela bo ra ção ex pe‐ 
ri men tal, em tri pli cata, sendo um tra ta mento o de uvas de sen ga ça das
com a má quina de sen ga ça deira/es ma ga dora (Ri ce fer®) e outro tra ta‐ 
mento cons tou do de sen gace ma nual. Os vi nhos foram ela bo ra dos da
mesma forma. Os re sul ta dos ob ti dos nas aná li ses clás si cas dos vi nhos
são apre sen ta dos na Ta bela 11. Pode- se ob ser var que, para a grande
mai o ria dos pa râ me tros ana lí ti cos me di dos, os re sul ta dos foram se‐ 
me lhan tes, porém chama a aten ção os re sul ta dos dos com pos tos fe‐ 
nó li cos. Os vi nhos ela bo ra dos com de sen gace ma nual apre sen ta ram
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Pa râ me tro/Vinho Syrah 1 Syrah 2

Grau al coó lico (°GL) 15,6a 15,2a

pH 3,55b 3,77a

Den si dade 0,993a 0,993a

Aci dez total (g L ac. tart.) 7,3a 7,5a

Aci dez vo lá til (g.L  ac. acé tico) 0,4a 0,4a

SO  total (mg L ) 30,8b 40,9a

SO  livre (mg L ) 19,2a 18,5a

Ex trato seco (g L ) 49,7a 45,8a

An to ci a ni nas to tais (mg L ) 408,5b 438,4a

Fe nó li cos to tais (mg L ) 3.005,4a 2.763,8b

Ca pa ci dade an ti o xi dante (ABTS) (mM TEAC L ) 18,7a 18,1a

Ca pa ci dade an ti o xi dante (DPPH) (mM TEAC L ) 15,7a 14,8a

IPT 71a 67a

*Mé dias se gui das da mesma letra na linha não são di fe ren tes de acordo com o teste Tukey à
5%.

Grá fico 1. Ava li a ção sen so rial de vi nhos tin tos Syrah, ela bo ra dos em tri pli cata, a

par tir de uvas de sen ga ça das com o equi pa mento de sen ga ça deira/es ma ga dora

(Syrah 1); uvas de sen ga ça das ma nu al mente (Syrah 2), cuja co lheita foi re a li zada

mai o res va lo res de an to ci a ni nas to tais (438,4 mg L ), quando com pa‐ 
ra dos aos vi nhos ela bo ra dos com de sen gace me ca ni zado (408,5 mg L
), e me no res va lo res de ta ni nos to tais (2.763,8 mg L e 3.005,4, res‐ 

pec ti va mente). Estes re sul ta dos su ge rem que houve maior ex tra ção
de fe nó li cos na fer men ta ção com a pre sença de en gaço, au men tando
os fe nó li cos to tais e re du zindo as an to ci a ni nas to tais.

-1

-

1 -1 

-1 

-1

2
-1

2
-1

-1

-1

-1

-1

-1

Foi re a li zada a ava li a ção sen so rial às cegas dos vi nhos ob ti dos (via
pai nel com 12 enó lo gos de gus ta do res) das duas con di ções de fer men‐ 
ta ção, de sen gace ma nual e com de sen ga ça deira. Os va lo res mé dios
são apre sen ta dos no Grá fico 1. Pode- se ob ser var que os vi nhos ela bo‐ 
ra dos a par tir de uvas Syrah de sen ga ça das ma nu al mente, ob ti ve ram
mai o res notas quanto aos pa râ me tros in ten si dade de cor, in ten si dade
do fru tado, in ten si dade do flo ral, in ten si dade do sabor, e per sis tên cia.
Os vi nhos ela bo ra dos com de sen gace me ca ni zado apre sen ta ram
notas sen so ri ais de ve ge tal/her bá ceo, car va lho, odo res in de se já veis,
ads trin gên cia, amar gor e gosto in de se já vel.
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em julho de 2016, em vi nhedo de em presa lo ca li zada em Casa Nova – BA. Re sul- 

ta dos mé dios de 12 de gus ta do res.

Os re sul ta dos in di cam que, para me lho rar a qua li dade e a ti pi ci dade
de vi nhos tin tos tro pi cais do Vale do São Fran cisco, é ne ces sá rio evi‐ 
tar a pre sença de en ga ços du rante a fer men ta ção al coó lica, quando
ocorre a ma ce ra ção e a ex tra ção de fe nó li cos. Do en gaço so mente ta‐ 
ni nos her bá ceos estão pre sen tes, sendo ne ces sá rio evitá- los para não
com pro me ter a qua li dade dos vi nhos (USSEGLIO- TOMASSET, 1995;
PEYNAUD, 1997). Sugere- se para as vi ní co las do VSF, com isso, três al‐ 
ter na ti vas para me lho rar a qua li dade dos vi nhos tin tos do VSF, sejam
jo vens ou de guarda, evitando- se ela bo rar vi nhos com a pre sença de
ta ni nos in de se já veis ex traí dos dos en ga ços:
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a) ado ção do de sen gace ma nual das uvas; este pro cesso pode au men‐ 
tar os cus tos de pro du ção;

57

b) uso de es teira ro lante/mesa se le ci o na dora após o de sen gace pela
de sen ga ça deira/es ma ga dora; no mer cado estão dis po ní veis inú me ros
equi pa men tos aco pla dos com este fim, com ex ce len tes re sul ta dos;
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c) ado ção da co lheita me ca ni zada, pois tem sido ob ser vado em le van‐ 
ta men tos de campo, vi su al mente, que não ocor rem gran des que bras
de en gaço quando as uvas são co lhi das com o equi pa mento (ver Fi‐ 
gura 4), sendo que os en ga ços per ma ne cem nas plan tas. Neste caso,
estes re sul ta dos devem ser me lhor ava li a dos, coma a re a li za ção de
en saios fu tu ros para com pro va ção.
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A Fi gura 5 mos tra uma com pa ra ção de dois ca chos de uva, no mo‐ 
mento da co lheita. À es querda, pode- se ob ser var um cacho da uva
Ca ber net Sau vig non pró ximo à data da co lheita, em re gião de clima
tem pe rado. À di reita, um cacho de Syrah pró ximo à co lheita, em julho
de 2017, em uma re gião de clima tro pi cal se miá rido, em Lagoa Grande
(PE), no Vale do São Fran cisco. Pode- se ob ser var que o cacho de Ca‐ 
ber net Sau vig non apre senta en gaço lig ni fi cado, de co lo ra ção mar‐ 
rom, o que ga rante maior re sis tên cia, e que di fi cil mente irá se que‐ 
brar ao ser de sen ga çado com equi pa mento. Já o cacho do VSF apre‐ 
senta en gaço verde, fle xí vel e que bra diço, sendo fa cil mente que brado
com uso de de sen ga ça deira/es ma ga dora. Por isso a ado ção de uma
das três al ter na ti vas ci ta das acima, pode con tri buir para uma me lhora
qua li ta tiva de vi nhos tin tos tro pi cais do VSF.
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Fi gura 5. Ca chos de Ca ber net Sau vig non (es querda) em vi nhedo de clima tem pe-

rado com lig ni fi ca ção do en gaço; e Syrah (di reita), pró ximo da co lheita, em vi- 

nhedo cul ti vado em re gião de clima tro pi cal se miá rido, em Lagoa Grande (PE,

Bra sil), com en gaço não lig ni fi cado (Fotos: Giu li ano Elias Pe reira).

A In di ca ção Ge o grá fica Vale do
São Fran cisco para vi nhos finos
tran qui los e es pu man tes
Nos úl ti mos anos foi im ple men tado pro jeto de PD&I para or ga ni zar o
pro cesso de es tru tu ra ção da In di ca ção Ge o grá fica (IG) de vi nhos
finos tran qui los e es pu man tes Vale do São Fran cisco. O pro jeto pos si‐ 
bi li tou gerar os ele men tos ne ces sá rios ao pe dido de re gis tro da In di‐ 
ca ção Ge o grá fica, in cluindo, entre ou tros: de li mi ta ção da área ge o‐ 
grá fica; ca rac te ri za ção da IG quanto aos fa to res na tu rais (re levo,
clima, ge o lo gia, solo) e fa to res hu ma nos (uso e co ber tura do solo, sis‐ 
te mas de pro du ção vi tí cola e eno ló gico); des cri ção dos pro ces sos e
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mé to dos de ob ten ção dos vi nhos finos da IG Vale do São Fran cisco;
ca rac te ri za ção físico- química e sen so rial dos vi nhos finos; com pro va‐ 
ção do re nome da re gião na pro du ção de vi nhos finos; ela bo ra ção do
Re gu la mento de Uso da IP; ela bo ra ção do Sis tema e do Plano de Con‐ 
trole dos vi nhos finos da IG. O Ins ti tuto do Vinho do Vale do São
Fran cisco - VI NHO VASF, de verá pro ce der o de pó sito do pe dido de re‐ 
gis tro junto ao Ins ti tuto Na ci o nal da Pro pri e dade In dus trial – INPI.

Com o fu turo re gis tro da IG dos vi nhos finos tran qui los e es pu man tes
Vale do São Fran cisco, os vi ti cul to res e em pre sas vi ní co las pas sa rão a
ter a pro pri e dade in dus trial para o uso ex clu sivo da IG, terão me ca‐ 
nis mos co le ti vos de con trole da qua li dade dos pro du tos, o que de verá
am pliar o re nome da re gião como pro du tora de vi nhos de qua li dade.
Espera- se, ainda, me lho rar as con di ções mer ca do ló gi cas para os pro‐ 
du tos da re gião, dar maior sus ten ta bi li dade aos ne gó cios vi ti vi ní co las,
atrair novos in ves ti men tos no setor, ge rando me lho res con di ções so‐ 
ci o e conô mi cas para a ca deia pro du tiva das uvas e dos vi nhos na re‐ 
gião. De forma pa ra lela, outro ponto que de verá ser es ti mu lado é o
eno tu rismo.
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Con si de ra ções fi nais
A pro du ção de vi nhos em re giões tro pi cais e sub tro pi cais no Bra sil é
uma ati vi dade re cente, mas em franco de sen vol vi mento. A re gião se‐ 
miá rida do Vale do São Fran cisco é a que acu mula um his tó rico mais
rico, por ser a pri meira a ser im plan tada nes sas con di ções.
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Os vi nhos tro pi cais do Vale do São Fran cisco apre sen tam qua li dade e
ti pi ci dade es pe cí fi cas, que re fle tem os fa to res na tu rais dessa re gião
vi ti vi ní cola de ca rac te rís ti cas ex tre ma mente par ti cu la res. Nela são
ela bo ra dos vi nhos es pu man tes secos e doces, vi nhos tin tos jo vens e
de guarda, bran cos, bran dies, ál co ois ví ni cos, além de vi nhos co muns,
em grande quan ti dade. Os vi nhos de es tilo jovem pre do mi nam. Os vi‐ 
nhos finos apre sen tam di fe ren tes ca rac te rís ti cas em fun ção das va ri‐ 
e da des uti li za das, da época do ano em que as uvas são co lhi das e do
porta- enxerto uti li zado. A época do ano em que os vi nhos são ela bo‐ 
ra dos pode re pre sen tar va riá veis fun da men tais em ter mos de lon ge‐ 
vi dade e qua li dade dos pro du tos. O pro cesso de ela bo ra ção de vi nhos
tin tos é par ti cu lar mente sin gu lar, pois a pre sença da rá quis/en gaço
em con tato com cas cas, se men tes e mosto, tem cau sado pro ble mas
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gus ta ti vos, que podem ser so lu ci o na dos adotando- se pro ces sa mento
ma nual ou ou tras al ter na ti vas. O Vale do São Fran cisco está em vias
de se tor nar mais uma re gião bra si leira de li mi tada, com sta tus de In‐ 
di ca ção Ge o grá fica. Espera- se que esse novo staus possa me lho rar
ainda a qua li dade e o re nome dos pro du tos, a ima gem e as con di ções
mer ca do ló gi cas, além de ga ran tir sus ten ta bi li dade ao ne gó cio das vi‐ 
ní co las.

A evo lu ção da pro du ção vi ti vi ní cola, acom pa nhada da ci ên cia apli cada
à re so lu ção de di fi cul da des in trín se cas no Vale do São Fran cisco, está
ge rando e ge rará in for ma ções va li o sas para a vi ti vi ni cul tura mun dial,
su jeita aos im pac tos atu ais e fu tu ros das mu dan ças cli má ti cas.
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Português
Re sumo
Os vi nhos tro pi cais são aque les pro du zi dos em re giões vi ti vi ní co las onde
pode ocor rer mais de um ciclo ve ge ta tivo da vi deira por ano, com pelo
menos uma safra anual. Os prin ci pais fa to res que co la bo ram para esta vi ti vi‐ 
ni cul tura de bai xas la ti tu des são: tem pe ra tu ras ele va das ao longo do ano,
pre ci pi ta ção plu vi o mé trica mo de rada ou de fi ci tá ria, ra di a ção solar em
abun dân cia e água dis po ní vel para a ir ri ga ção. Podem ocor rer ci clos con tí‐ 
nuos, onde quem de cide quando podar e quando co lher é o pro du tor, em
fun ção das es ta ções chu vo sas, das de man das do mer cado, da es tru tura fí‐ 
sica e dos tipos de vi nhos ela bo ra dos. No Vale do São Fran cisco, Nor deste
do Bra sil, produz- se vi nhos tro pi cais há mais de trinta anos. A vi ti vi ni cul tura
pra ti cada na re gião é uma das mais tec ni fi ca das do mundo, pois exige ele‐ 
vado grau de co nhe ci mento dos vi ti cul to res e téc ni cos, em ter mos de ma‐ 
nejo do campo, assim como di fe ren tes co nhe ci men tos dos enó lo gos du‐ 
rante as vi ni fi ca ções. São pro du zi dos na re gião vi nhos es pu man tes mos ca‐ 
téis, es pu man tes tra di ci o nais secos e meio doces, vi nhos tran qui los tin tos
jo vens e de guarda e bran cos jo vens, além de vi nhos co muns (de mesa), mais
re cen te mente. Este ar tigo apre senta as ca rac te rís ti cas desta vi ti vi ni cul tura
jovem e di fe ren ci ada, quando com pa rada àquela pra ti cada nos paí ses pro‐
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du to res tra di ci o nais, bem como re sul ta dos de pes qui sas re a li za das na re‐ 
gião nos úl ti mos quinze anos, em par ce ria com as vi ní co las.

English
Ab stract
Trop ical wines are pro duced in winegrow ing re gions where vines can have
more than one cycle per year and at least one har vest. The main factor con‐ 
trib ut ing to this vit i cul ture from low lat it udes are: high tem per at ures
through out the year, rain fall level with mod er ate or de fi cient water sup ply,
abund ant solar ra di ation and water avail ab il ity for ir rig a tion. Con tinu ous
cycle hap pen and is the pro du cer who de cides when to prune and to har‐ 
vest, ac cord ing to rain fall sea son, mar ket de mands, phys ical struc ture and
wine types elab or ated. In the São Fran cisco Val ley, North east ern Brazil,
trop ical wines are being pro duced since the last thirty years. Vit i cul ture
prac ticed in the re gion is one of the most tech ni fied world wide, be cause re‐ 
quire high de gree of know ledge of the vit i cul tur ists and tech ni cians, for
field man age ment, as well as know ledges for en o lo gists dur ing wine mak ing.
The re gion pro duce fine spark ling wines - dry or semi- dry, sweet mus cat
spark ling, young and aging still reds and young still whites, be sides table
wines, re cently. In this art icle will be presen ted char ac ter ist ics of this young
and dif fer ent vit iviniculture, as com pared to that from tra di tional coun tries,
as well as res ults of re searches car ried out in the re gion in the last fif teen
years, in part ner ship with winer ies.
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